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INTRODUÇÃO:	 A	 inteligência	 artificial	 (IA)	 é	 a	 simulação	 da	 inteligência	 humana	 em	 máquinas,	 por	 meio	 de
programação	ou	criação	de	conteúdo,	para	executar	tarefas	que	normalmente	exigem	habilidades	mentais	humanas,
incluindo	 resolução	 de	 problemas,	 tomada	 de	 decisões	 e	 reconhecimento	 de	 padrões.	 As	 aplicações	 da	 IA	 que	 se
destacam	na	enfermagem	são	a	educação	e	a	prestação	de	cuidados.	A	área	da	saúde	é	uma	indústria	que	requer	a
avaliação	dos	melhores	métodos	para	fazer	essa	integração	de	tal	forma	que	os	enfermeiros	possam	se	beneficiar	de
modelos	de	IA	como	o	GPT-4.	OBJETIVO:	Buscar,	na	literatura	científica,	produções	que	abordam	sobre	o	uso	da	IA	na
prestação	de	cuidados	pela	enfermagem.	MÉTODO:	Trata-se	de	uma	revisão	de	literatura	integrativa	sobre	o	uso	da	IA
na	assistência	da	enfermagem.	A	busca	foi	realizada	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS),	utilizando	os	descritores	e
operadores	booleanos	“cuidado”	AND	“inteligência	artificial”	AND	“enfermagem”,	obtendo	um	total	de	140	produções.
Após	 isso,	 a	 busca	 foi	 submetida	 aos	 critérios	 de	 inclusão	 (produções	 entre	 2019	 e	 2024	 escritas	 em	 português,
inglês	 ou	 espanhol)	 e	 exclusão	 (dissertações,	 teses,	 TCCs,	 relatos	 de	 experiência,	 artigos	 de	 opinião	 e	 revisões	 de
literatura)	resultando	em	19	trabalhos.	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	As	obras	selecionadas	mostram	que	atualmente	o
potencial	de	aplicação	da	 IA	está	 sob	 intensa	pesquisa	na	enfermagem.	Contudo,	há	duas	visões	 sobre	 seu	uso	na
assistência	em	saúde.	A	primeira	é	que,	devido	ao	desenvolvimento	desses	modelos,	os	enfermeiros	podem	analisar
mais	facilmente	os	dados	dos	pacientes	no	âmbito	de	cuidados	de	saúde	e	melhorar	a	qualidade	do	atendimento	aos
mesmos.	A	segunda	é	que,	a	IA	pode	não	garantir	a	segurança	dos	dados,	dando	origem	a	preocupações	éticas.	Um
estudo	mostrou	que	o	Med-PaLM	produziu	as	melhores	respostas	consistentes	com	os	diagnósticos	de	enfermagem
da	 NANDA-I,	 enquanto	 o	 LaMDA	 e	 o	 GPT-4	 apresentaram	 limitações	 significativas,	 principalmente	 nas	 receitas	 de
avaliação	 e	 diagnóstico.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Portanto,	 com	 os	 rápidos	 avanços	 na	 tecnologia	 de	 cuidados	 de
saúde,	 é	 crucial	 avaliar	 os	 efeitos	 da	 IA	 na	 enfermagem.	 A	 segurança	 dos	 dados,	 a	 transparência	 algorítmica	 e	 a
responsabilização	são	fundamentais	para	melhorar	o	desenvolvimento	dos	planos	assistenciais.	Embora	os	modelos	de
IA	ainda	não	possam	fornecer	um	plano	de	cuidados	completo	e	seguro,	têm	o	potencial	de	servir	como	importantes
ferramentas	de	assistência	no	futuro.


